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ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS PARA ESTUDANTES COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) À LUZ DO PARADIGMA DA NEURODIVERSIDADE
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RESUMO
Os desafios da educação inclusiva envolvem superar barreiras estruturais, pedagógicas e atitudinais que dificultam o acesso equitativo à aprendizagem, especialmente para estudantes com necessidades específicas. É necessário romper com práticas excludentes e promover uma cultura escolar que valorize a diversidade e o pertencimento. Diante disso, o estudo parte da seguinte problemática: como as práticas pedagógicas podem ser ressignificadas para atender às especificidades de alunos com TEA, promovendo sua participação ativa e significativa no ambiente escolar regular? A justificativa fundamenta-se na crescente demanda por abordagens educacionais que reconheçam a singularidade neurológica como expressão legítima da diversidade humana, superando modelos clínico-patológicos que historicamente marginalizaram sujeitos neurodivergentes. O objetivo consistiu em identificar e analisar estratégias pedagógicas inclusivas que favorecem o desenvolvimento cognitivo, social, emocional e educacional de estudantes com TEA, alinhadas aos princípios da neurodiversidade. A metodologia adotada foi qualitativa, com abordagem exploratória e descritiva, baseada na análise de dados secundários. Foram incluídos estudos publicados entre 2015 e 2025 que abordam práticas pedagógicas inclusivas para estudantes com TEA, alinhadas à neurodiversidade. As fontes consultadas incluíram artigos científicos indexados em bases como SciELO, CAPES e Google Acadêmico, além de documentos oficiais do MEC, legislações educacionais e diretrizes curriculares. Foram encontrados 385 artigos, dos quais 15 foram utilizados para discussão do estudo. A leitura dos estudos foi realizada de forma sistemática, com fichamento temático e seleção por relevância, permitindo a organização dos dados em categorias analíticas. Excluíram-se documentos sem vínculo educacional, com enfoque clínico, sem dados empíricos ou fora do recorte temporal. A análise seguiu o método de conteúdo, conforme Bardin. Os resultados revelaram que, embora haja avanços na implementação de políticas inclusivas, ainda predominam práticas pedagógicas pautadas na homogeneização dos processos de ensino. No entanto, foram identificadas experiências exitosas que se destacam por sua sensibilidade às necessidades dos estudantes com TEA, como o uso de recursos visuais adaptados, rotinas estruturadas, espaços de regulação emocional e mediação por pares. Os docentes que demonstraram maior abertura ao paradigma da neurodiversidade relataram mudanças significativas na forma de planejar e conduzir suas aulas, priorizando a escuta ativa, a flexibilização curricular e o protagonismo dos estudantes. A análise também evidenciou que a formação continuada e o suporte institucional são fatores decisivos para a consolidação de práticas inclusivas efetivas. A presença de profissionais de apoio, como psicopedagogos e terapeutas ocupacionais, contribuiu para a construção de ambientes mais responsivos às singularidades dos alunos com TEA. Por fim, observou-se que os estudantes inseridos em contextos pedagógicos que valorizam a neurodiversidade apresentaram avanços na comunicação, na autonomia e na interação social, reforçando a importância de uma educação que reconheça e celebre as múltiplas formas de ser e aprender. Conclui-se que as estratégias pedagógicas inclusivas, quando orientadas pelo paradigma da neurodiversidade, não apenas favorecem o desenvolvimento dos estudantes com TEA, como também enriquecem o ambiente escolar como um todo, promovendo uma cultura de respeito, equidade e pertencimento.
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